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1. Introdução 

Atualmente a malária vem ganhando uma relevância grande no mundo. Dentre as espécies transmissoras 
da malária estão os mosquitos do gênero Anopheles, que estão distribuídos por diversas partes do Brasil. 
Entretanto, a região amazônica apresenta maior incidência da doença segundo Saraiva (2009). As formas 
adultas desse gênero precisam de condições nos criadouros para colocar os ovos para posterior 
desenvolvimento das larvas. As larvas podem se desenvolver nos mais diversos criadouros das mais 
variadas formas e tamanhos. No ambiente em que as larvas estão presentes, as macrófitas e microalgas 
que ajudam no alimento das formas imaturas de anofelinos Alguns estudos apontam que as algas 
favoreçam o desenvolvimento de larvas de anofelinos. E isso não apenas pelo fato de lhes servirem de 
alimento, mas também pela circunstância de oxigenarem a água do criadouro (Laird 1988). Ainda é 
desconhecido a preferência alimentar das larvas do gênero Anopheles, e como esses microorganismos 
podem ajudar ou interferir no desenvolvimento dessas larvas no ambiente (Arcos et al. 2012). Por isso, se 
faz necessário o estudo do conteúdo estomacal das larvas de anofelinos, para um melhor conhecimento 
da fase aquática do inseto. 
 
2. Material e Métodos 

As coletas foram realizadas em áreas periurbanas de Manaus, em oito criadouros, tanto artificiais quanto 
naturais localizados em áreas da Rodovia AM 010, Puraquequara e Cacau Pirêra. 
As larvas foram coletadas com auxílio de uma concha padrão com unidade volumétrica de 350 ml, 
durante 20 minutos e colocadas no tubo Falcon.  Após coletadas, foram levadas para o laboratório para 
triagem. No laboratório as larvas de 4° estádio foram separadas das demais e fixadas com solução 
Macgregor (Borax 5g, Glicerina 2,5 mL, Formol 4%- 10 mL e água Destilada 987,5 mL), para posterior 
identificação da espécie. Após identificadas foi feita a retirada do conteúdo estomacal com auxílio de lupa 
e estiletes entomológicos e encaminhado para o laboratório de plâncton para identificação. 
As larvas de 1° 2° e 3° estádios foram colocadas em bandejas com água e algumas macrófitas flutuantes 
e alimentadas com ração de peixe (TetraMin Marine Saltware) (Scarpassa 1990). Os espécimes ficaram 
sob condições controladas de alimentação, temperatura, umidade e fotoperíodo de doze horas (Arcos et 
al. 2012). Quando as larvas alcançavam o estágio de pupa, eram separadas e colocadas em recipientes 
cobertos com filó.  Após a emergência do adulto no recipiente, foram capturadas e levados ao especialista 
para identificação em nível de espécie. Essa identificação foi feita com auxilia das chaves dicotômicas 
propostas por Gorhan et al. (1967), Faran e Linthicul (1981) e Consoli e Lourenço de Oliveira (1994). 
As coletas de microalgas foram realizadas nos mesmos pontos em que as larvas foram coletas. Para essa 
coleta foi utilizadas uma rede de microalgas. No criadouro foi feito um arrasto na superfície da água na 
margem do criadouro. O material coletado foi armazenado em frascos de vidro de 40 ml e fixados com 
solução Traseau, sendo utilizado na proporção 1: 1, conforme literatura (Bicudo 2006). Foi realizada uma 
análise qualitativa que mostra os principais grupos de fitoplâncton encontrado nos criadouros e no 
conteúdo estomacal das larvas. 
A medição dos parâmetros limnológicos nos criadouros (pH e temperatura)foi realizada com  auxílio de 
equipamentos portáteis (Orion pH 290) segundo Apha (1985). Também foi feita a descrição desses 
criadouros, segundo características relacionadas, a presença ou ausência de: mata ciliar, vegetação 
marginal e proximidade a moradias a classificação desses criadouros após as coletas de larvas e 
microalgas. 
 
3. Resultados e Discussão 

Em todos os criadouros foram encontrados anofelinos e a abundância entre as espécies variaram. Sendo 
que o criadouro P6 uma barragem transitória se mostrou com pouca densidade larval, onde nesse ponto 
havia pouca mata ciliar e a entrada dos raios solares era intensa. Os criadouros mais abundantes foram 
as barragens P4, P5, P7, P8. Esses tinham em comum à presença de mata ciliar e vegetação marginal, 
sendo que em P4 e P5 foi observada uma grande abundância larval junto às macrófitas. O criadouro P7 
teve o mais alto índice larval, pois tinha requerimentos como vasta vegetação marginal e presença de 
mata ciliar (Tabela 1). 
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Tabela1. Abundância, riqueza e índice de larva por homem hora (ILHH) nos criadouros. 

 
      Criadouros     

Espécies P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 

Anopheles triannulatus 55 2 0 156 27 2 139 28 

Anopheles albitarsis 2 10 2 1 0 0 2 16 

Anopheles darlingi 1 1 39 36 47 7 17 9 

Anopheles nuneztovari 0 23 11 3 0 0 0 5 

Anopheles oswaldoi 0 1 0 0 1 0 0 0 

Anopheles peryassui 0 4 0 0 0 0 0 0 

Anopheles brasiliensis 0 0 0 2 3 0 4 31 

Anopheles nimbus 0 0 0 5 74 1 0 0 

Anopheles deaneorum 0 0 0 0 0 0 0 3 

ILHH 1,4 1 2,4 4,4 5,1 0,9 9,5 3,5 

 

Os ambientes tiveram uma riqueza e a abundância em diversos pontos estudados. Nas barragens esse 
resultado é evidente, sendo que o ponto 4 teve ILHH de 4,4 apresentando uma elevada abundância de 
Anopheles triannulatus. O ponto 5 também teve alto índice de espécies sendo ele o mais diverso. Esses 
resultados confirmam os estudos de Arcos et al. (2012), onde as barragens apresentaram maior riqueza e 

abundância de espécie. 
Os valores de temperatura mostraram-se normais para estes criadouros, variando entre 27,5 a 32,7 °C. 
Na maioria dos pontos os valores de pH apresentaram de acordo com a resolução CONAMA que 
padronizam para ambientes lênticos naturais valores entre 6,0 a 9,0, entretanto os pontos P5, P6 e P7 
não se enquadram (Tabela 2). 
 
 

Tabela 2: Valores de pH e temperatura dos criadouros estudados. 
 

Criadouros ° C pH 

P1 29,3 6,0 

P2 31,3 6,3 

P3 31,1 6,6 

P4 30,4 6,7 

P5 28,6 5,6 

P6 28,4 4,9 

P7 27,5 5,9 

P8 32,7 6,3 

 

Os criadouros tiveram um resultado positivo relacionado aos grupos de fitoplâncton encontrados. Como o 
gráfico mostra os pontos em que a diversidade de microalgas é alto nos criadouros acompanha o 
moderado índice de larvas como no ponto 8 de acordo com a Figura 1. Entretanto é possível verificar que 
a abundância depende da quantidade de microalgas presente nos criadouros, porém a alimentação das 
larvas e sua abundância estão relacionadas com disponibilidade de microalgas nos criadouros a eficiência 
na alimentação das larvas.  
Nos criadouros, Chrysophyta,Cyanophita e Euglenophyta foi o grupo menos freqüente, entretanto, os 
grupos mais frequentes foram Chlorophyta e Bacillariophyta, e o mesmo se repetiu no conteúdo 
estomacal analisado. Isso mostra a preferência das larvas por esse grupo de microalga (Figura 2). O que 
reafirma estudos feitos por Manguin et  al. (1996), encontrando relação entre Chlorophyta e A. albimanus 
em Belize. No reservatório de Balbina, apresentaram relação as algas do grupo Bacillariophyta 
“Diatomáceas” com de A. oswaldoi e A. mediopunctatus no ambiente (Tadei et al. 1993), sendo estas 
presentes em grande quantidade em ambientes de águas pretas com pH ácido (Arcos et al. 2012) . 
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Figura1. Diversidade de Shannon- Wienner (H’) de anofelinos, fitoplâncton do ambiente e no conteúdo 

estomacal. 

 

 

 
Figura 2. (A) Frequência dos grupos de fitoplâncton presente nos criadouros; (B) Frequência dos 
grupos de fitoplâncton presente no conteúdo estomacal. 

 

 

 
 

Figura 3. Frequência dos principais gêneros de fitoplâncton presentes no criadouro e no conteúdo 
estomacal. 
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4. Conclusão 

As principais diferenças nos criadouros amostrados seriam a grande densidade e diversidade de algas e 
larvas nos criadouros tanque de piscicultura e barragens, exceto o P6, uma barragem transitória que não 
possuía os requerimentos necessários para esse estabelecimento. As poças de olaria por serem 
ambientes mais recentes e não possuir uma estruturação completa para o estabelecimento total das 
espécies de anofelinos, não foi observada uma densidade e diversidade larval alta nesse ambiente. O 
grupo Chlorophyta foi o grupo mais abundante em todos os criadouros e também no conteúdo estomacal 
dos anofelinos.  As microalgas favorecem o desenvolvimento dos imaturos de anofelinos nos criadouros. 
Porém foi percebido que criadouros com uma excessiva quantidade de microalgas também diminuiria a 
quantidade de larvas nos criadouros. Condições bioecológicas no criadouro favorecem a oviposição das 
fêmeas de anofelinos nesse ambientes.  Ainda se faz necessários estudos relacionados à gestão 
ambiental desses criadouros, como redução do material orgânico suspenso na água o que favorece a 
proliferação das algas, retirada de macrófitas das margens dos criadouros, e manutenção desses 
criadouros, de modo a reduzir a quantidade de microalgas que os criadouros possuem, pois dependendo 
da densidade da população de anofelinos adultos, esses criadouros podem está propensos a uma alta 
taxa de oviposição e consequentemente um aumento na população dos mosquitos vetores da malária. 
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